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Papel pri mário da embalagem?Papel pri mário da embalagem?

Na indústr ia de ali mentos: Pres erv ação e proteç ão Na indústr ia de ali mentos: Pres erv ação e proteç ão 
da conta minação extern a.da conta minação extern a.

Inclu i seg ura nça dos alimento s embalados, Inclu i seg ura nça dos alimento s embalados, 
manutenção da quali dade, aumento  na manutenção da quali dade, aumento  na vida útilvida útil  e  e 
demora no deter ioro .demora no deter ioro .

Embala gem  pro te ge ali mentos da influ ên cia de Embala gem  pro te ge ali mentos da influ ên cia de 
ambientes com lu z, calo r,  ausência ou pres ença de ambientes com lu z, calo r,  ausência ou pres ença de 
oxigênio, umidade, enzimas, microrg anismos, oxigênio, umidade, enzimas, microrg anismos, 
inset os, poeira, emissão de gases, pre ssão, etc .inset os, poeira, emissão de gases, pre ssão, etc .

Esses fato res conduzem ao deter ioro  de ali mentos Esses fato res conduzem ao deter ioro  de ali mentos 
e bebidas.e bebidas.



Vida úti l dos ali mentos aumenta  pelo  dec rés cimo Vida úti l dos ali mentos aumenta  pelo  dec rés cimo 
de rea ções microbianas, bioquímicas e de rea ções microbianas, bioquímicas e 
enzimáti cas atr avés de estra tég ia: contro le da enzimáti cas atr avés de estra tég ia: contro le da 
umidade e da temper atu ra , remoção de oxigênio, umidade e da temper atu ra , remoção de oxigênio, 
adição de aditi vos/ pre serv ativos químicos, ou adição de aditi vos/ pre serv ativos químicos, ou 
combinação.combinação.
  
Para  evita r re conta minação, é import ante a Para  evita r re conta minação, é import ante a 
integração apropriada en tr e produto, pro ces so, integração apropriada en tr e produto, pro ces so, 
embala gem e distri buição.embala gem e distri buição.

Mate ri al perfe ito  para embala gem  não deve Mate ri al perfe ito  para embala gem  não deve 
perm itir tra nsfe rê ncia mole cular para ali mento. perm itir tra nsfe rê ncia mole cular para ali mento. 
Mate ri al deve ser inert e e re sistente a amea ças. Mate ri al deve ser inert e e re sistente a amea ças. 



Envolvimento  do conteúdo assegura Envolvimento  do conteúdo assegura 
que o produto não seja der ra mado que o produto não seja der ra mado 
intencionalm ente .intencionalm ente .

Comunicação cumpre  papel chave entr e Comunicação cumpre  papel chave entr e 
consumidor e pro cessador de consumidor e pro cessador de 
ali men to s, mostra ndo info rmação ali men to s, mostra ndo info rmação 
obrigatóri a (peso, fo nte , ingrediente s, obrigatóri a (peso, fo nte , ingrediente s, 
etc .etc .

Valo r nutr icional e avisos para uso são Valo r nutr icional e avisos para uso são 
exigidos agora por le iexigidos agora por le i

Outra s fu nções importa nte s da embala gem: Outra s fu nções importa nte s da embala gem: 
Conteúdo, conveniência, comer ciali zação e Conteúdo, conveniência, comer ciali zação e 
comunicação.comunicação.



Embala gem  tr adicional de ali mentos desenhadas Embala gem  tr adicional de ali mentos desenhadas 
para  demorar efe ito s desfa vorávei s do ambiente para  demorar efe ito s desfa vorávei s do ambiente 
no ali mento.no ali mento.

Embala gem  ati vaEmbala gem  ati va  cumpre papel dinâmico na  cumpre papel dinâmico na 
pre serv ação dos alimento s e permite  embalagem pre serv ação dos alimento s e permite  embalagem 
intera gir com ali mento e meio ambiente.intera gir com ali mento e meio ambiente.

Muita s áre as da embala gem  te m avançado com o Muita s áre as da embala gem  te m avançado com o 
des envolvimento  de des envolvimento  de embalagens ativas:embalagens ativas:

Taxa contro lada da re spiração, oxidação Taxa contro lada da re spiração, oxidação 
demorada, migra ção da umidade, e cre scimento demorada, migra ção da umidade, e cre scimento 
microbiano.microbiano.



Muito s avanços nas te cnologias de embalagem Muito s avanços nas te cnologias de embalagem 
inclu em absorven te s de odor,  removedores  de inclu em absorven te s de odor,  removedores  de 
eti len o, absorved ores e/ou emite nte s de dióxido eti len o, absorved ores e/ou emite nte s de dióxido 
de carbono, e emite nte s de aroma.de carbono, e emite nte s de aroma.

Remoção de oxigên io, purg a e contro le da umidade Remoção de oxigên io, purg a e contro le da umidade 
te m sido digno de atenção em te m sido digno de atenção em embala gens ati vasembala gens ati vas , , 
onde o contro le  da purg a é o mais efi cien teonde o contro le  da purg a é o mais efi cien te



Auto rizada para  monito ra r  e comunicar Auto rizada para  monito ra r  e comunicar 
info rmação sobre  qualidade dos ali mento s, com info rmação sobre  qualidade dos ali mento s, com 
aju da de ITTs indicadore s de tempo e aju da de ITTs indicadore s de tempo e 
te mper atu ra , identificação por ra diofre qüên cia te mper atu ra , identificação por ra diofre qüên cia 
IDRF, indicadore s de matu ra ção, e bio-sensores.IDRF, indicadore s de matu ra ção, e bio-sensores.

Podem ser incorpora dos no mate ri al da embala gem Podem ser incorpora dos no mate ri al da embala gem 
ou colo cados por dentro  ou fo ra  da embalagem.ou colo cados por dentro  ou fo ra  da embalagem.

Apli cação comer cial é li mita da mas ele s ganham Apli cação comer cial é li mita da mas ele s ganham 
importâ ncia como mecanismo para acompanhar importâ ncia como mecanismo para acompanhar 
produto s e outra s mercadorias pere cív ei s.produto s e outra s mercadorias pere cív ei s.

Embala gem  inte ligenteEmbala gem  inte ligente



Seqüestr adore s de oxigênioSeqüestr adore s de oxigênio

Pre sença de oxigênio em alimento s embala dos Pre sença de oxigênio em alimento s embala dos 
pode acelerar rea ções  oxidativas re sultando em pode acelerar rea ções  oxidativas re sultando em 
det eri oro dos ali mentos.det eri oro dos ali mentos.

Oxigên io aju da crescimen to  de micro rg anismos e Oxigên io aju da crescimen to  de micro rg anismos e 
fu ngos aeró bios.fu ngos aeró bios.

Reações oxidati vas produzem  odor e sabor Reações oxidati vas produzem  odor e sabor 
des agra dáveis, mudanças indesej adas de cor, e des agra dáveis, mudanças indesej adas de cor, e 
re duz quali dade nutri cional do ali mento.re duz quali dade nutri cional do ali mento.

Agentes  que re movem  oxigênio, diminuindo Agentes  que re movem  oxigênio, diminuindo 
re ações oxidati vas.re ações oxidati vas.



(.. .)(.. .)

Dife re nte s formas: saquinhos, Dife re nte s formas: saquinhos, 
eti quetas, ou diret amente eti quetas, ou diret amente 
incorporados dentr o do mater ial incorporados dentr o do mater ial 
da embala gem e/ou da embala gem e/ou 
fe chamen to .fe chamen to .

Composto s para  seqüestro  do Composto s para  seqüestro  do 
oxigênio são agente s que oxigênio são agente s que 
re agem com oxigên io para  re agem com oxigên io para  
re duzir sua concen tr ação.re duzir sua concen tr ação.

Mais comuns: óxido fe rr oso, Mais comuns: óxido fe rr oso, 
ácido ascórbico, sulfe to s, ácido ascórbico, sulfe to s, 
cate col, ti ntas foto ssensíveis.cate col, ti ntas foto ssensíveis.



Absorv edore s e emite nte s de dióxido de carb onoAbsorv edore s e emite nte s de dióxido de carb ono

CO2 adicionado em alguns produtos CO2 adicionado em alguns produtos 
(pães, carnes (pães, carnes in naturain natura , fra ngo, quei jo, , fra ngo, quei jo, 
para  inter romper cres cimento  para  inter romper cres cimento  
microbiano).microbiano).

Também usado para  diminuir a ta xa de Também usado para  diminuir a ta xa de 
re spiração de produtos re spiração de produtos in natu rain natu ra , para  , para  
impedir cola pso da embala gem ou impedir cola pso da embala gem ou 
vácuo parc ial causado pelos vácuo parc ial causado pelos 
seqüestra dores  de oxigênio.seqüestra dores  de oxigênio.

Dife re nte s: rea gente s químicos, como Dife re nte s: rea gente s químicos, como 
bicarbonato  ati vado pela  umidade, em bicarbonato  ati vado pela  umidade, em 
sachetes , saquinhos, e alm ofa das sachetes , saquinhos, e alm ofa das 
absorv entes.absorv entes.



Agentes de contro le da umidadeAgentes de contro le da umidade

Umidade excessiva em alimento s sensíveis à Umidade excessiva em alimento s sensíveis à 
umidade pode te r res ulta dos advers os umidade pode te r res ulta dos advers os 
(amaciamento de pro duto s cro cante s, (amaciamento de pro duto s cro cante s, emem pro duto s  pro duto s 
em pó, e umidifi cação de pro duto s higro scópicos.em pó, e umidifi cação de pro duto s higro scópicos.

O contr ári o é verd adeiro. Muita perd a de umidade O contr ári o é verd adeiro. Muita perd a de umidade 
dos alimentos pode re sulta r na dessec ação dos dos alimentos pode re sulta r na dessec ação dos 
produtos.produtos.

Adicionar agen te s de contro le da umidade ajuda a Adicionar agen te s de contro le da umidade ajuda a 
contr ola r Aw, re movendo água evaporada em  contr ola r Aw, re movendo água evaporada em  
produtos congela dos, red uzindo cres cimento  produtos congela dos, red uzindo cres cimento  
microbiano, pre venindo conden sação de pro duto s microbiano, pre venindo conden sação de pro duto s 
in naturain natura , e cuidando taxa de oxidação l ipíd ica., e cuidando taxa de oxidação l ipíd ica.



Entra  nanotec nolo gia na embala gemEntra  nanotec nolo gia na embala gem

Capacidade de tra nsfo rmar os materi ais Capacidade de tra nsfo rmar os materi ais 
para  embala gem a fu tu ro .para  embala gem a fu tu ro .

Inovações em nanoescala  com Inovações em nanoescala  com 
melh ori as inte res santes: dete cção de melh ori as inte res santes: dete cção de 
patôgenos, embala gens inte ligente s, e patôgenos, embala gens inte ligente s, e 
nas propri edades  mecânicas e de nas propri edades  mecânicas e de 
barr eira.barr eira.

Exemplo  popularExemplo  popular : Uso de nanocamadas : Uso de nanocamadas 
de alu mín io que re cobrem  inte ri or de de alu mín io que re cobrem  inte ri or de 
muita s embala gem para  snacks muita s embala gem para  snacks 
ali men tíc ios.ali men tíc ios.



Nanocomposto s: Na vanguard a do desenvolvimentoNanocomposto s: Na vanguard a do desenvolvimento

Embala gens Embala gens nanocompostasnanocompostas  cheg ando para  cheg ando para 
contri buir signifi cati vamen te  no mercado da contri buir signifi cati vamen te  no mercado da 
embala gem  dos ali mentos no fu tu ro .embala gem  dos ali mentos no fu tu ro .

Segundo info rmação do merc ado mundial de Segundo info rmação do merc ado mundial de 
plá sti cos, o mer cado dos nanocompostos alcançará plá sti cos, o mer cado dos nanocompostos alcançará 
US$ 2 bilhões até 2010.US$ 2 bilhões até 2010.

Nanociência ofer ece benefí cios ex cele ntes  para  Nanociência ofer ece benefí cios ex cele ntes  para  
melh ora r embala gen s para  ali mento s: avanços nas melh ora r embala gen s para  ali mento s: avanços nas 
cara cte rís ti cas fundamentais dos mater iais cara cte rís ti cas fundamentais dos mater iais 
(pro pried ades anti microbianas, pro pried ades de (pro pried ades anti microbianas, pro pried ades de 
barr eira, ri gidez , e esta bili dade a calo r e fr io).barr eira, ri gidez , e esta bili dade a calo r e fr io).



Comerc iali zação de mate ri ais nanocompostos foi Comerc iali zação de mate ri ais nanocompostos foi 
iniciada pela companhia Toyota  a fi nal de 1980.iniciada pela companhia Toyota  a fi nal de 1980.

Em 1990 pesquisa mundial para uso dos Em 1990 pesquisa mundial para uso dos 
nanocomposto s na embala gem para  ali mentos nanocomposto s na embala gem para  ali mentos 
começa.começa.

Muita s pesquisas: arg ila montm orilo nite  usada Muita s pesquisas: arg ila montm orilo nite  usada 
como nanocomponente em polí mer os: clo reto  de como nanocomponente em polí mer os: clo reto  de 
poli vinilo, polieti len o, nylo n, e amido.poli vinilo, polieti len o, nylo n, e amido.

Quanti dade de nanoarg ilas: de 1 a 5% em peso.Quanti dade de nanoarg ilas: de 1 a 5% em peso.

Nanocomponentes  com dimensão < 1 nm ex te nsão.Nanocomponentes  com dimensão < 1 nm ex te nsão.



Outro s avanços da nanotecnolo giaOutro s avanços da nanotecnolo gia

Os mais import antes :Os mais import antes :

Nanotubos de carbonoNanotubos de carbono
Cil indro s com diâmetro  em nanoescala  que podem Cil indro s com diâmetro  em nanoescala  que podem 
ser usados na embala gem de alimento s para  ser usados na embala gem de alimento s para  
melh ora r propri edades mecânicas.melh ora r propri edades mecânicas.

Recen te  des coberta : poder iam exibir ef ei to Recen te  des coberta : poder iam exibir ef ei to 
antimicro biano poder oso.antimicro biano poder oso.

E. coli  morre  imed iata mente quando en tr a em E. coli  morre  imed iata mente quando en tr a em 
conta to  com nanotu bos de carbonoconta to  com nanotu bos de carbono.



Nano-sensores :Nano-sensores :
Com pote ncial para  crescer nas Com pote ncial para  crescer nas 
embala gens para  alimento s.embala gens para  alimento s.

Poderia detec tar patôgenos, Poderia detec tar patôgenos, 
toxinas e reagente s quím icos em toxinas e reagente s quím icos em 
ali mentos.ali mentos.

Pesquisas em nanotecnolo gia Pesquisas em nanotecnolo gia 
descrevem  mét odos de dete cção descrevem  mét odos de dete cção 
para  to xinas, alerg ênicos, para  to xinas, alerg ênicos, 
bacté ri as, e vírus.bacté ri as, e vírus.



Nano-ro das: Nano-ro das: 
Também somam para melh ori a das embala gens Também somam para melh ori a das embala gens 
para  alimen to s.para  alimen to s.

Moléc ula s incorpora das em plá sti cos para  melh orar Moléc ula s incorpora das em plá sti cos para  melh orar 
propri edades mecânicas e de barre ira .propri edades mecânicas e de barre ira .

Nano-vesícula s:Nano-vesícula s:
Capazes de detec ta r E. coli  0157:H7, Liste ri a Capazes de detec ta r E. coli  0157:H7, Liste ri a 
monocytogenes, and Salm onell a spp.monocytogenes, and Salm onell a spp.

Nano-vesícula s de l ipossomos ideali zadas para  Nano-vesícula s de l ipossomos ideali zadas para  
det ectar pro teínas ale rg ênicas a amendoimdet ectar pro teínas ale rg ênicas a amendoim.



Biochips de DNA:Biochips de DNA:
Desenvolv idos para dete ctar Desenvolv idos para dete ctar 
patôgen os.patôgen os.

Cienti sta s da U Pennsylv ania e Centro  Cienti sta s da U Pennsylv ania e Centro  
de Ciências Quím icas de Monell  te m de Ciências Quím icas de Monell  te m 
usado tu bos de carb ono de tamanho usado tu bos de carb ono de tamanho 
nano re cobert os com ele mento s de nano re cobert os com ele mento s de 
DNA para cri ar nano-sensore s. DNA para cri ar nano-sensore s. 
Habili dade para dete cta r odor e gosto .Habili dade para dete cta r odor e gosto .

Nano-tu bos de carbono fu ncionam Nano-tu bos de carbono fu ncionam 
como tra nsmissore s en quanto o como tra nsmissore s en quanto o 
elemen to  simples de DNA fu nciona elemen to  simples de DNA fu nciona 
como sensor.como sensor.



Nanocomposto s biodegra dáveisNanocomposto s biodegra dáveis

Film es produzidos com camadas de argila , por Film es produzidos com camadas de argila , por 
bombeamento de carboidra to s ou bombeamento de carboidra to s ou pro te ín aspro te ín as  e  e 
enchimento de arg ila  atra vés dos biopolí mer os.enchimento de arg ila  atra vés dos biopolí mer os.

Agem como barre ira s efi cientes aumenta ndo Agem como barre ira s efi cientes aumenta ndo 
difi culdade do caminho que água segue para difi culdade do caminho que água segue para 
penetra r os fi lmes.penetra r os fi lmes.

Mate ri al aju da a conseguir sufi ciente  aumento  na Mate ri al aju da a conseguir sufi ciente  aumento  na 
re sistência dos fi lmes  (re sistência dos fi lmes  (pesquisa LTA/FURGpesquisa LTA/FURG))



Mercado de Mercado de Embala gens Ativas e Inte li gente s Embala gens Ativas e Inte li gente s é é 
hoje  indústri a glo bali zada de vári os bilh ões de hoje  indústri a glo bali zada de vári os bilh ões de 
dóla re s, que conti nuará  a cre scer devido a dóla re s, que conti nuará  a cre scer devido a 
demanda re pri mida por uma fa ixa de produto s que demanda re pri mida por uma fa ixa de produto s que 
li dera rão o estilo de vida do séc ulo 21.li dera rão o estilo de vida do séc ulo 21.



• Europa, Japão, EUA vão cre scer  nesta  áre a ...Europa, Japão, EUA vão cre scer  nesta  áre a ...

• • Expecta ti va de vida conti nua a cre scer,  Expecta ti va de vida conti nua a cre scer,  
consumidore s idosos com saúde, mobil idade e consumidore s idosos com saúde, mobil idade e 
entusiasmo que resiste  a novas tecnolo gias.entusiasmo que resiste  a novas tecnolo gias.

• • Poder das cri anças muito  importa nte .Poder das cri anças muito  importa nte .

• • Mais soltei ros, casais sem filh os, e mulher es Mais soltei ros, casais sem filh os, e mulher es 
tr abalhando devem  aumenta r nas pró ximas tr abalhando devem  aumenta r nas pró ximas 
déc adas.déc adas.



Inovação nas embalagensInovação nas embalagens

Mudanças em normas inter nacionaisMudanças em normas inter nacionais

Hoje  inclu em  sistemas ati vos e inteligentes.Hoje  inclu em  sistemas ati vos e inteligentes.

– – Embalagem ati vaEmbalagem ati va : Muda ati vamente  a condição do : Muda ati vamente  a condição do 
ali mento embalado para  es te nder vida ou melh ora r ali mento embalado para  es te nder vida ou melh ora r 
segurança e pro pried ades sen sori ais, enquanto segurança e pro pried ades sen sori ais, enquanto 
manté m quali dade dos produto s embala dosmanté m quali dade dos produto s embala dos

– – Embalagem inte li genteEmbalagem inte li gente : Monito ra  a condição dos : Monito ra  a condição dos 
ali mentos embala dos para dar info rmação sobre ali mentos embala dos para dar info rmação sobre 
quali dade do ali mento embala do durante tr ansport e quali dade do ali mento embala do durante tr ansport e 
e armazenamento.e armazenamento.



Dire tri zes na inovação da embala gem

Espera -se os seguintes avanços:Espera -se os seguintes avanços:

• • Aumentar a vida útil dos produtos: usando Embalagem em Aumentar a vida útil dos produtos: usando Embalagem em 
Atmosferas Modificadas (EAM) e embalagem ativaAtmosferas Modificadas (EAM) e embalagem ativa

• • Ampliar uso da embalagem com diagnóstico incluído: Ampliar uso da embalagem com diagnóstico incluído: 
embalagem inteligente, p. ex. ITT, indicadores de deterioro embalagem inteligente, p. ex. ITT, indicadores de deterioro 
e de patôgenos.e de patôgenos.

• • Uso generalização de equipamentos ao longo das vias do Uso generalização de equipamentos ao longo das vias do 
transporte (para assegurar a rastreabilidade do suprimento transporte (para assegurar a rastreabilidade do suprimento 
da cadeia de alimentos): adesivos IDRF, informação em da cadeia de alimentos): adesivos IDRF, informação em 
código de barras.código de barras.



EAM cresce rapidamente ... :EAM cresce rapidamente ... :

• • Espera-se que embalagens usando tecnologia EAM exceda Espera-se que embalagens usando tecnologia EAM exceda 
30 bilhôes de dólares por ano.30 bilhôes de dólares por ano.

• • Aumento rápido em mercados de carne in natura, Aumento rápido em mercados de carne in natura, 
pescado, fruta e vegtais.pescado, fruta e vegtais.

• • Pizzas frescas embaladas com EAM.Pizzas frescas embaladas com EAM.

• • Aumento EAM pela quantidade de alimentos resfriados Aumento EAM pela quantidade de alimentos resfriados 
prontos produzidos.prontos produzidos.



Embala gem em atm osfe ra  modifi cada (EAM) 
pre cisa uso de mater iais de barr eira para  
embala gem, incluindo fi lm es fle xíveis 
tr ansparentes .

EAM pode ta mbém ben efi ciar pela  associação com 
embala gens ati vas.



Vida úti l incre men ta da: Vida úti l incre men ta da: Embalagem ati vaEmbalagem ati va

Dife re nte s tipos de tecnolo gia para embala gem  Dife re nte s tipos de tecnolo gia para embala gem  
ati va disponív eis hoje  em dia tem  muitas ati va disponív eis hoje  em dia tem  muitas 
li mitaçõesli mitações

• • Disponibil idade em fo rma de sachet es, saquinhos Disponibil idade em fo rma de sachet es, saquinhos 
para  seqüestra dores  de oxigênio, absorvedore s de para  seqüestra dores  de oxigênio, absorvedore s de 
CO2/ emiten te s de CO2 te m re sultado em CO2/ emiten te s de CO2 te m re sultado em 
aceita ção l imita da dos consumidore s.aceita ção l imita da dos consumidore s.



• • Aditi vos anti microbianos usualm ente podem Aditi vos anti microbianos usualm ente podem 
pro te ger  somente  contr a um tipo de bacté ria;pro te ger  somente  contr a um tipo de bacté ria;

Efi ciência pode ser  reduzida pelo processamento  Efi ciência pode ser  reduzida pelo processamento  
den tr o de re sinas plá sti cas. Muito  tempo de den tr o de re sinas plá sti cas. Muito  tempo de 
conta to  entre  embalagem e alimento compro mete  conta to  entre  embalagem e alimento compro mete  
efi ciênciaefi ciência

• • Novas re gula menta ções em EUA e Euro paNovas re gula menta ções em EUA e Euro pa

Acre dita-se que a melhor chance de sucesso para  Acre dita-se que a melhor chance de sucesso para  
produto s em produto s em Embala gens Ati vas Embala gens Ati vas ser á conseguida ser á conseguida 
pela combinação com pela combinação com Embalagem em  Atmosfe ra  Embalagem em  Atmosfe ra  
ModificadaModificada.



Embala gens de diagnóstico: Embala gens de diagnóstico: Embalagem inteligenteEmbalagem inteligente

Inclui as seguintes tecnologias diferentes:Inclui as seguintes tecnologias diferentes:

• • ITT (Indicadores  de Tempo e Temperatu ra ) e BTT ITT (Indicadores  de Tempo e Temperatu ra ) e BTT 
(Bio-sensore s de Tempo e Tempera tura)(Bio-sensore s de Tempo e Tempera tura)
» Abusos de temperatura, gerenciamento da cadeia de frio» Abusos de temperatura, gerenciamento da cadeia de frio

• • Indicadore s de deter ioro : Indicadore s de deter ioro : em desenvolvimento.em desenvolvimento.
» Perigos na vida útil, preocupações nos negócios» Perigos na vida útil, preocupações nos negócios

• • Indicadore s de patô genosIndicadore s de patô genos: Especificidade para detectar : Especificidade para detectar 
um tipo de patôgeno, ainda em desenvolvimento.um tipo de patôgeno, ainda em desenvolvimento.
» Cuidados com a segurança alimentar.» Cuidados com a segurança alimentar.



Limitações da embala gem  de diagnósti co

• • Custo adicional para ITTs, pelo baixo volume de produção, Custo adicional para ITTs, pelo baixo volume de produção, 
mas melhorando ...mas melhorando ...

• • Resistência do ponto de vista dos consumidores (indicação Resistência do ponto de vista dos consumidores (indicação 
clara e mudança consistente)clara e mudança consistente)

• • Aplicação de indicadores de deterioro limitado a espécies Aplicação de indicadores de deterioro limitado a espécies 
de bactéria:de bactéria:
Não representativo do espectro de bactérias de deterioroNão representativo do espectro de bactérias de deterioro

• • Indicadores de patôgenos: Específico para detecção de um Indicadores de patôgenos: Específico para detecção de um 
tipo específico de patôgeno.tipo específico de patôgeno.



Sucesso ...

As embalagens de diagnósti co mais bem sucedidas As embalagens de diagnósti co mais bem sucedidas 
lev am ITTs e BTTs utili zando te cnologias IDRF que lev am ITTs e BTTs utili zando te cnologias IDRF que 
podem fu ncionar ao lo ngo da cadeia intei rapodem fu ncionar ao lo ngo da cadeia intei ra

• • Permitem fornecedores de alimentos cumprir com novas Permitem fornecedores de alimentos cumprir com novas 
normas de rastreabilidadenormas de rastreabilidade

• • Redução na quantidade total de desperdícios na cadeia de Redução na quantidade total de desperdícios na cadeia de 
suprimento (1/3 atribuído a abusos de temperatura)suprimento (1/3 atribuído a abusos de temperatura)

• • Adaptação mede saldo da vida útil: Baseada no potencial Adaptação mede saldo da vida útil: Baseada no potencial 
abuso de temperatura na cadeia de frio.abuso de temperatura na cadeia de frio.



Info rmação disponív el do adesivo Info rmação disponív el do adesivo 
RFIDRFID
Uti li za da em  casa ou pra tele ira  do mercado para :Uti li za da em  casa ou pra tele ira  do mercado para :

• • Conscientizar consumidor dos alergênicos nos produtos Conscientizar consumidor dos alergênicos nos produtos 
alimentícios processados.alimentícios processados.

• • Providenciar informação nutricional (calorias, gordura, Providenciar informação nutricional (calorias, gordura, 
açúcares).açúcares).

• • Programar automaticamente equipamentos domésticos.Programar automaticamente equipamentos domésticos.

• • Monitorar dietas, pelo uso de leitores portáteis.Monitorar dietas, pelo uso de leitores portáteis.

• • Gerenciar conteúdo: lista automática de compras, avisos Gerenciar conteúdo: lista automática de compras, avisos 
de alimentos fora do prazo, abusos de temperatura.de alimentos fora do prazo, abusos de temperatura.



EAI 36

Que ser á visto na cozinha em 2010?
• EAM adaptada utilizando mix de embalagem ativa e 
inteligente

• Melhoria no comportamento da cadeia de suprimentos do 
campo à geladeira utilizando adesivos IDRF ou código de 
barras ativo.

• Adesivos eletrônicos da composição de alimentos, valor 
nutricional, normas para cozinhar, etc..

• Equipamentos domésticos inteligentes ligados a sistemas 
eletrônicos etiquetados.



E a cozinha do fu turo?

Como será ?

• EAM para começar ...

• Sensores na embalagem para detectar níveis de gases

• Recarga de gases ativada por sensores para compensar a 
perda de gases.

Equipamento s domés ti cos inte li gente s: 
programação automáti ca de te mpo e tempera tura 
de cozimento; avisos de conteú do de alerg ênicos 
ou de prazo de validade vencido.



EAI 39

Neg ócio das Embala gens Ati vas e InteligentesNeg ócio das Embala gens Ati vas e Inteligentes

Áre a multidiscipl inar e o conhec imento  seguinte  Áre a multidiscipl inar e o conhec imento  seguinte  
será  necessário no fu tu ro :será  necessário no fu tu ro :

• • Ciência dos mate ri ais,Ciência dos mate ri ais,
• • Química e bioquím icaQuímica e bioquím ica
• • Biolo gia e microbiolo giaBiolo gia e microbiolo gia
• • Técnicas de impre ssão avançadasTécnicas de impre ssão avançadas
• • Elet rô nicos de baixa potência e baixo custoElet rônicos de baixa potência e baixo custo
• • Elet rô nicos para  radiofre qüênciaElet rônicos para  radiofre qüência
• Engenharia de Alimen to sEngenharia de Alimen to s
• • Engen haria de sistemasEngen haria de sistemas
• • Engen haria de produçãoEngen haria de produção



CHILL ON – Comunidade EuropéiaCHILL ON – Comunidade Européia

Projeto em andamentoProjeto em andamento

Melhorar a qualidade, segurança, transparência e Melhorar a qualidade, segurança, transparência e 
rastreabilidade da cadeia de suprimento de frio nos rastreabilidade da cadeia de suprimento de frio nos 
alimentos pelo desenvolvimento de tecnologia, de alimentos pelo desenvolvimento de tecnologia, de 
dispositivos e acesso eficientes para o dispositivos e acesso eficientes para o 
monitoramento continuado e registrado de dados monitoramento continuado e registrado de dados 
relevantes e processamento de dados para relevantes e processamento de dados para 
gerenciamento adequado da informação por toda a gerenciamento adequado da informação por toda a 
cadeia de suprimento.cadeia de suprimento.

14 países, 29 integrantes (universidades, centros de 14 países, 29 integrantes (universidades, centros de 
pesquisa, indústrias)pesquisa, indústrias)

Brasil: FURG, Seara, MinuanoBrasil: FURG, Seara, Minuano  



CHILL ON – Objetivos estratégicos

Rastreabilidade compreende rastrear e transportar (de onde provêm) e 
traçar roteiro (onde é usado / aonde vai)

Projeto CHILL-ON pesquisa e desenvolve novos conceitos para 
melhorar a qualidade, segurança, visibilidade, e rastreabilidade da 
cadeia de suprimento de alimentos resfriados/ congelados 



Cadeia de abastecimento  de fra ngo

MODELO UTILIZADOMODELO UTILIZADO

De acordo com a ABEF, o Bra sil é maior De acordo com a ABEF, o Bra sil é maior 
exporta dor de fr ango, ta nto  em divisa como exporta dor de fr ango, ta nto  em divisa como 
volu me export ado.volu me export ado.

Atu alm ente esta cadeia já parti cipa do sele to  Atu alm ente esta cadeia já parti cipa do sele to  
gru po que exporta  acima de US$ 1 bilhão anual.gru po que exporta  acima de US$ 1 bilhão anual.

União Européia é seg undo maior Merc ado dos União Européia é seg undo maior Merc ado dos 
produtos avícola s bra sileiro s, após Ásia (Orien te  produtos avícola s bra sileiro s, após Ásia (Orien te  
Médio e Sudeste Asiáti co).Médio e Sudeste Asiáti co).



E os microrg anismos?

Pre sen ça de micro rg anismos em produtos Pre sen ça de micro rg anismos em produtos 
ali mentícios durante pro dução, armazenamento, ali mentícios durante pro dução, armazenamento, 
tra nsporte  e embala gem é tra nsporte  e embala gem é inevitá velinevitá vel ..

Dura nte  processamen to  das aves , nív eis de Dura nte  processamen to  das aves , nív eis de 
conta minação podem  ser contro lados atra vés de conta minação podem  ser contro lados atra vés de 
medidas higiênicas, basea das em APPCC, para  evita r medidas higiênicas, basea das em APPCC, para  evita r 
conta minação cru zada, ambas conta minação cru zada, ambas entre  pro duto sentre  pro duto s  e  e 
entre  eq uipamento e pro dutoentre  eq uipamento e pro duto ..

Apli cação de modelagem pre diti va do crescimen to  Apli cação de modelagem pre diti va do crescimen to  
dos micro rganismos é fe rr amenta importa nte  para  a dos micro rganismos é fe rr amenta importa nte  para  a 
segurança ali menta r e gara nti a de vida úti l.segurança ali menta r e gara nti a de vida úti l.



O que fa zer?O que fa zer?

Chil l- On Brasil vem tra balh ando no Chil l- On Brasil vem tra balh ando no 
des envolvimento  de modelo s bioló gicos e des envolvimento  de modelo s bioló gicos e 
dispositi vos para a pre dição de contaminação dispositi vos para a pre dição de contaminação 
microbiana e abusos de tempera tura  na cadeia de microbiana e abusos de tempera tura  na cadeia de 
abaste cimento de fra ngo.abaste cimento de fra ngo.



Condições do produto ao longo da Condições do produto ao longo da 
Cadeia de SuprimentoCadeia de Suprimento

Informação OperacionalInformação Operacional

QMRA/HACCQMRA/HACC
P P 
EntradaEntrada

Bio-Bio-
sensoresensore

ss

EntradaEntrada

TTI /rTTI TTI /rTTI 

EntradaEntrada

GISGIS eSCMeSCM DSSDSS

Armazenamento de DadosArmazenamento de Dados

Interface Interface 
marinhamarinha

GERENCIAMENTO DA CADEIA DE INFORMAÇÃO GERENCIAMENTO DA CADEIA DE INFORMAÇÃO 
Sistema de retornoSistema de retorno

INTERFACE DA COMUNICAÇÃOINTERFACE DA COMUNICAÇÃO

Criação de Sistema de Gerenciamento da Cadeia de Informação Criação de Sistema de Gerenciamento da Cadeia de Informação 
– – TRACECHILL -TRACECHILL -



Pro je to  fi nanciado CEPro je to  fi nanciado CE

Simula ção da cadeia de fri o dos produtos à base Simula ção da cadeia de fri o dos produtos à base 
de fra ngo que são exporta dos para Europade fra ngo que são exporta dos para Europa

Esti mativa do te mpo de vida-útil de produto s a Esti mativa do te mpo de vida-útil de produto s a 
base de fr ango ao longo da cadeiabase de fr ango ao longo da cadeia

Avaliação microbioló gica, re ológica e sensorial de Avaliação microbioló gica, re ológica e sensorial de 
produto s obti dos a parti r de surimi de carn e produto s obti dos a parti r de surimi de carn e 
mecanicamente  separada de fra ngo, pescado e mecanicamente  separada de fra ngo, pescado e 
misturasmisturas



Obrigado pela sua atenção!Obrigado pela sua atenção!



LançamentoLançamento

Workshop Inter nacional sobre Quali dade Workshop Inter nacional sobre Quali dade 
dos Pro duto s Industri ali za dos à base de dos Pro duto s Industri ali za dos à base de 
FrangoFrango

Quando? Quando? 10 e 11 de Maio de 201010 e 11 de Maio de 2010

Onde? Onde? Port o AlegrePort o Alegre

Para ? Para ? Estudante s e pro fi ssionais de Estudante s e pro fi ssionais de 
Ciência e Tecnolo gia de Ali mento sCiência e Tecnolo gia de Ali mento s

Org aniza? Org aniza? FURG, Seara , MinuanoFURG, Seara , Minuano

Patr ocina? Patr ocina? Chill -On, CEChill -On, CE



Para mais informações, favor contatar:Para mais informações, favor contatar:

Dr. Carlos PrenticeDr. Carlos Prentice

FURG/LTAFURG/LTA

Fone:Fone: (53) 32338621(53) 32338621
Celular:Celular: (53) 91638921(53) 91638921
Fax:Fax: (53) 32338745(53) 32338745
dqmprent@furg.brdqmprent@furg.br
http://www.lta.furg.brhttp://www.lta.furg.br


